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Resumo: O objetivo deste trabalho é revelar a importância da abordagem de temas como sustentabilidade e responsabilidade social para o futuro profissional do engenheiro na graduação. Para isto, foi realizada uma pesquisa do tipo bibliográfica, com a utilização de artigos, periódicos e bancos de dados informatizados, como a Biblioteca Científica Eletrônica Virtual (SciELO). Foi observado as novas exigências das oportunidades do mercado de trabalho para o engenheiro, evidenciando a procura por um profissional de visão sustentável ligado ao bem social. A pesquisa revelou que no atual quadro dos estudantes ocorre a não transformação da consciência sustentável em atitudes; ressaltando o papel das instituições de ensino e a necessidade de treinamento de seus profissionais.  A responsabilidade das instituições é permitir que os ideais socioambientais possam agregar praticidade.
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1 introdução
A nova consciência sócio-ambiental, iniciada nas décadas de 60 e 70, ganhou dimensão e é um dos princípios do homem moderno. Com a difusão de ideais como o da sustentabilidade empresarial, o consumidor tornou-se mais consciente do seu papel social e seu poder, caracterizando-se mais exigente na compra de produtos, levando em conta as políticas ecológicas da empresa.
Mediante a essa nova mentalidade e novo quadro empresarial, a demanda por profissionais que contribuam para o desenvolvimento sustentável da empresa é cada vez mais crescente. Porém as Instituições de Ensino Superior (IES) de Engenharia estão à margem deste desenvolvimento, formando profissionais não condizentes com as exigências do mercado.
Dentro deste contexto, foi realizada uma pesquisa de natureza qualitativa, do tipo bibliográfica na qual a coleta dos dados utilizou artigos, periódicos e bancos de dados informatizados, como a Biblioteca Científica Eletrônica Virtual (SciELO). A leitura foi do tipo exploratória de todo o material reunido referente ao tema da investigação e selecionado o material que fez parte da análise realizada de forma descritiva. 
De acordo com os dados estudados verificou-se que mesmo os estudantes que tinha conhecimento sobre a importância de práticas ambientais não as tinham como hábito. O que fazer para mudar este fato? 
2 ATITUDES DO CORPO DISCENTE
Com o advento da comunicação e o aumento das tecnologias, houve uma difusão da palavra sustentabilidade e sua busca tornou-se um imperativo (JACOBI, 2003). Através da abordagem de questões globais para sustentabilidade, como o aquecimento global e o consumo de energia foi observada a necessidade de repassar tais informações a meios que agregassem valores ambientais de forma intrínseca a cada individuo. Um excelente meio encontrado é a educação, pois o homem não pode se tornar homem senão através da educação (RODRIGUES, 2001).
Poucos são os jovens que adentram em alguma Instituição de Ensino Superior (IES) sem um conhecimento razoável de preservação ambiental e dos impactos já causados pelo homem na natureza. Da mesma forma, poucos são os que tornam a consciência sustentável em atitudes sustentáveis. Segundo pesquisa realizada por estudantes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, com graduandos em Engenharia Civil da referida instituição, constatou-se que um número significativo de alunos do curso afirmaram importância às ações ecologicamente corretas, como o economizar da água (Figura 1).
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Figura 2. Atitudes Sustentáveis dos alunos de Engenharia Civil
Os resultados mostraram que 65% dos entrevistados que acreditam na causa ambiental, apenas 23% tinham comportamento condizente a tal pensamento (Figura 2). surge um questionamento:  Por que os alunos de Engenharia Civil, um curso intimamente relacionado às mudanças no espaço geográfico, têm a consciência da importância de atitudes sustentáveis e não imputam tais valores ao seu cotidiano? 
  Esta situação pode ser explicada com base no conceito de pós-moderninadade, de Nízia Villaça (1996), já que os jovens em sua maioria apresentam uma característica dinâmica e prática, priorizando um resultado a curto prazo. A pós-mordenidade enfatiza  a rapidez, juntamente com a multiplicidade de perspectivas, polivalência, fragmentação e configuração de novas subjetividades (BALDO, 2005). 
 Tendo em vista esse perfil, é necessário uma definição operacional de sustentabilidade, que ofereça na prática a construção de uma sociedade sustentável (CAPRA, 2008). Com o objetivo de despertar no corpo discente o desejo, embasado também em atitudes, para perenidade dos empreendimentos humanos e do planeta, mas conhecido como sustentabilidade.
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Figura 3. Comportamentos Sustentáveis dos alunos de Engenharia Civil
3 SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL
A introdução da responsabilidade social e ambiental nas empresas começou em meados dos anos 60 nos EUA e na Europa, porém apenas em 1990 passou a ser incorporada pelos empresários brasileiros. Como incentivo, destacam-se o período de redemocratização e abertura econômica do país. 
Foi assimilada a importância da implantação de uma política sustentável em empresas que buscam a maximização dos resultados e a redução dos custos para atender as novas necessidades do mercado. Assim, o foco de suas atenções foram redirecionadas   para: a motivação dos funcionários, a saúde, a segurança, ações sociais benéficas aos trabalhadores e a comunidade, proteção ecológica, a satisfação dos clientes, e outras questões relacionadas a valorização econômica e social da empresa. Três critérios essenciais devem ser realizados simultaneamente em uma empresa sustentável: preservação do meio ambiente, equanimidade social e prosperidade econômica (Figura 3).
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Figura 3. Desenvolvimento sustentável-Tripé da sustentabilidade empresarial
Vale a pena ressaltar, que a responsabilidade socioambiental não é um modismo e sim uma realidade no contexto empresarial, a qual acarreta alterações gradativas de comportamentos e de valores nas organizações, devendo estar presente nas decisões de seus administradores e balizar seu relacionamento com a sociedade. (KRAEMER, 2005). Diante desta tendência, novos conhecimentos e habilidades estão sendo exigidos dos profissionais para que ocorra uma gestão sustentável de qualidade e que os objetivos empresariais, principalmente lucro e valorização no mercado, sejam atingidos. 
A gestão ambiental e a gestão de responsabilidade social, para um desenvolvimento que seja sustentável econômica, social e ecologicamente, precisa contar com executivos e profissionais nas organizações, públicas e privadas, que incorporem tecnologias de produção inovadoras, regras de decisão estruturadas e demais conhecimentos sistêmicos (sistema) exigidos no contexto em que se inserem. (KRAEMER, 2005)
Em grandes empresas, um curso ou uma experiência extra na área da sustentabilidade já constituem um item favorável a um candidato a uma vaga de emprego (...) ainda não pode ser decididamente qualificada como diferencial na disputa pelo mercado de trabalho, a familiaridade com o conceito de desenvolvimento sustentável logo atingirá esse estágio. O profissional de Recursos Humanos precisa contratar gente alinhada com as estratégias das empresas e sustentabilidade já é algo estratégico no mundo empresarial. (SANTOMAURO, 2009).   

Diante deste contexto, estudantes de engenharia já observam as novas políticas empresariais do seu ramo com o objetivo de atender as suas exigências. Com isto, buscam se informatizar sobre tecnologias economicamente viáveis, possíveis de serem produzidas, e que reduzam os impactos negativos e promovam impactos positivos no meio ambiente e na sociedade.

4 O PAPEL DAS INTITUIÇÕES DO ENSINO SUPERIOR (IES) 
As Instituições de ensino superior começaram a introduzir a temática ambiental e social em suas gestões a partir dos anos sessenta, e as primeiras experiências ocorreram nos Estados Unidos. No Brasil, até a realização da Conferência do Rio de Janeiro em 1992, as IES estiveram ausentes nas discussões sobre o desenvolvimento sustentável.
As instituições de ensino estão atrasadas em participar desse movimento em prol da sustentabilidade (...) são 18 anos que essa discussão está em pauta e (...), até hoje, não adotaram medidas de inclusão da temática – seja em seus currículos, seja em suas práticas de gestão. (LESSA, 2010)
A demanda do mercado de trabalho por profissionais que possuem este conhecimento está forçando mudanças nas IES. É necessário que incorporem os princípios e as práticas da sustentabilidade, conscientizando em todos, desde alunos a funcionários e professores, seja para tomar decisões sobre planejamento ou mesmo fazer alterações em suas estruturas físicas.  Isto exige ação interdisciplinar que permita ir além dos conteúdos acadêmicos e das ligações com sua área, assumindo um comportamento próprio das Sociedades do Conhecimento, convertendo a todos numa imensa equipe com linguagem, comportamentos, atitudes e valores únicos. (SALGADO & CANTARINO, 2006)
Se as instituições conseguirem alinhar o discurso com a prática, o resultado pode ser fantástico (LESSA, 2010), pois irá formar mais do que engenheiros, formará cidadãos que usarão seus conhecimentos na construção de um mundo melhor, a serviço da cidadania, da ética e do meio ambiente.
5      AUTORIZAÇÃO
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6         CONSiderações finais 
Diante do exposto é evidente a necessidade da educação sócio-ambiental na graduação dos cursos de Engenharia. Este profissional irá atender às expectativas de um mercado de trabalho voltado para as políticas sustentáveis. Atualmente, um conjunto de princípios para gestão responsável são apontados, à fim de padronizar estas ações em todo o mundo. Desta forma, as instituições devem preparar os estudantes para serem futuros geradores de valor sustentável para os negócios e para a sociedade em geral, bem como para trabalharem numa economia global sustentável e inclusiva.   
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SOCIO-ENVIRONMENTAL RESPONSIBILITY ON THE FORMATION OF THE ENGINEER IN GRADUATION
Abstract: The objective of this paper is to show the importance of themes such as social sustainability and responsibility for a professional future of the bachelor of arts engineer. With this objective, a research has been done of qualitative nature, of bibliographical type which involve articles, publications and revues of computerized dates, such as the Virtual Electronical Scientifical Library (SciELO). The reading has been of explorative type of all a research material which also includes the analyze realized of descriptive form. The new requirements of work opportunities in engineering look for a sustainable professional vision based in social work. A research revealed that in the presently student ambiance no change happens concerning the sustainable conscience in attitudes; the objective is also the role of the teaching institutions and the necessity of training of its professionals. The responsibility of the institutions is to allow that the socio-environment ideas can include practice activities.
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